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RESUMO 

 

Introdução: Políticas de democratização do acesso à educação superior impulsionaram 

mudanças no perfil de estudantes no Brasil. Entre essas políticas destaca-se o Programa de 

Expansão e Reestruturação das Universidades Federais (REUNI), as ações afirmativas e as 

políticas de Assistência Estudantil. Na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), 

o REUNI possibilitou a ampliação de vagas para o turno da noite no curso de Odontologia. 

Objetivo: Analisar o perfil sociodemográfico-familiar, participação em atividades 

complementares na graduação e expectativas profissionais de estudantes concluintes de 

Odontologia do curso diurno e noturno da UFRGS. Metodologia: Estudo de delineamento 

observacional transversal. Todos os estudantes regularmente matriculados no último semestre 

do curso diurno e noturno de Odontologia da UFRGS, no período de 2018 a 2022, foram 

convidados a participar da pesquisa. Para a coleta de dados, utilizou-se um instrumento de 

pesquisa semiestruturado, autoaplicável, não identificado, pré-testado. A análise dos dados 

quantitativos foi realizada por meio da estatística descritiva (frequências absolutas e relativas) 

e as associações foram avaliadas pelos testes Qui-quadrado de Pearson, Qui-quadrado de 

Tendência Linear e Exato de Fisher, considerando o nível de significância de 5% (p<0,05), 

utilizando o software Stata 11. As respostas sobre as experiências na graduação (questão 

aberta) foram interpretadas pela análise temática de conteúdo. A pesquisa foi aprovada por 

Comitê de Ética em Pesquisa (Parecer n.º 18249). Resultados: Participaram do estudo 205 

estudantes, 172 do curso diurno (percentual de resposta: 60,8%) e 33 do noturno (percentual 

de resposta: 46,5%). A maioria eram mulheres (74,4% diurno e 81,8% noturno), solteiros 

(91,9% diurno e 87,9% noturno), sem filhos (93,6% diurno e 90,9% noturno) e do Rio Grande 

do Sul (92,4% diurno e 87,9% noturno). Estudantes do curso diurno concluíram a graduação 

mais jovens (47,7% com idade entre 21-24 anos e 52,3% >25 anos) do que estudantes do 

curso noturno (15,2% com idade entre 21-24 anos e 84,8% com idade >25 anos) (p=0,00). 

Apesar do ensino superior completo ter sido o mais frequente para pais e mães dos estudantes 

do diurno e mães do noturno, não foram observadas diferenças estatisticamente significativas 

em relação à escolaridade dos pais e mães desses estudantes (p>0,05). Pais e mães dos 

estudantes do diurno estavam mais inseridos no mercado de trabalho do que os do noturno 

(diurno: 62,8% dos pais e 65,1% das mães e noturno: 36,4% dos pais e 30,3% das mães; 

p=0,00). A renda familiar foi maior entre os estudantes do curso diurno (diurno: 56,4% mais 

de 5 salários mínimos e noturno: 60,6% até 5 salários mínimos; p=0,01). Ainda que a maioria 

dos estudantes (diurno: 97,7% e noturno: 87,9%) tenha realizado monitoria acadêmica, 

extensão e/ou iniciação científica durante a graduação, os estudantes do diurno realizaram tais 

atividades complementares mais do que os do noturno (p=0,00). Apesar de reconhecerem as 

contribuições para a formação promovidas por essas participações, relataram desafios 

relacionados à alta carga horária curricular obrigatória (diurno), pouca divulgação e oferta de 

vagas destas atividades e dificuldade em aliar trabalho-atividade (noturno). Ambos pretendem 

ter mais de um vínculo profissional (diurno: 83,7% e noturno: 84,8%) e, após o término da 

graduação, realizar aperfeiçoamento (diurno: 98,3% e noturno: 100,0%). Conclusão: Esta 

pesquisa mostrou que o perfil dos estudantes do curso diurno e noturno se aproxima em 

relação às variáveis sexo, estado civil, filhos, estado de origem, escolaridade dos pais e mães, 

expectativas de atuação profissional e de aperfeiçoamento após a graduação. Difere quanto à 

idade, inserção dos pais e mães no mercado de trabalho, renda familiar e realização de 

atividades complementares na graduação. Estudos com graduandos e pós-graduação/egressos, 

que acompanhem o perfil destes estudantes, incluindo novas variáveis e abordagens 

metodológicas de pesquisa devem ser estimulados. 

Palavras-chave: educação em Odontologia; estudantes de Odontologia; currículo; políticas 

públicas. 



ABSTRACT 

 

Introduction: Policies to democratize access to Higher Education have driven changes in the 

profile of students in Brazil. Among these policies, the Federal Universities Expansion and 

Restructuring Program (REUNI), affirmative actions and Student Assistance policies stand 

out. At the Federal University of Rio Grande do Sul (UFRGS), REUNI enabled the expansion 

of vacancies for the night shift in the Dentistry course. Objective: To analyze the 

sociodemographic-family profile, participation in complementary activities in graduation and 

professional expectations of graduating students of Dentistry from the day and night course at 

UFRGS. Methods: Cross-sectional observational study. All students regularly enrolled in the 

last semester of the day and night course of Dentistry at UFRGS, in the period from 2018 to 

2022, were invited to participate in the research. For data collection, a semi-structured, self-

administered, unidentified, pre-tested research instrument was used. Quantitative data analysis 

was performed using descriptive statistics (absolute/relative frequencies) and associations 

were evaluated using Pearson's Chi-square, Linear Trend Chi-square and Fisher's Exact tests, 

considering a significance level of 5 % (p<0.05), using the Stata 11 software. Answers about 

undergraduate experiences (open question) were interpreted through thematic content 

analysis. The research was approved by the Research Ethics Committee (Opinion n.º 18249). 

Results: A total of 205 students participated in the study, 172 from the day course (response 

percentage: 60.8%) and 33 from the night course (response percentage: 46.5%). Most were 

women (74.4% daytime and 81.8% nighttime), single (91.9% daytime and 87.9% nighttime), 

without children (93.6% daytime and 90.9% nighttime) and Rio Grande do Sul (92.4% 

daytime and 87.9% nighttime). Day course students undergraduate younger (47.7% aged 21-

24 years and 52.3% >25 years) than evening course students (15.2% aged 21-24 years and 84 

.8% aged >25 years) (p=0.00). Although complete higher education was the most frequent for 

fathers and mothers of daytime students and mothers of night classes, no statistically 

significant differences were observed in relation to the education of the fathers and mothers of 

these students (p>0.05). Fathers and mothers of day students were more involved in the job 

market than night students (day: 62.8% of fathers and 65.1% of mothers and night: 36.4% of 

fathers and 30.3% of mothers; p=0.00). Family income was higher among students on the day 

course (day: 56.4% more than 5 minimum wages and night: 60.6% up to 5 minimum wages; 

p=0.01). Although most students (daytime: 97.7% and nighttime: 87.9%) carried out 

academic monitoring, extension and/or scientific initiation during graduation, daytime 

students performed such complementary activities more than nighttime students (p=0.00). 

Despite acknowledging the contributions promoted by these participations, they reported 

challenges related to the high mandatory curricular workload (daytime), little disclosure and 

offer of vacancies for these activities and difficulty in combining work and activity 

(nighttime). Both intend to have more than one professional link (daytime: 83.7% and 

nighttime: 84.8%) and, after graduation, undertake further training (daytime: 98.3% and 

nighttime: 100.0%). Conclusion: This research showed that the profile of day and night 

course students is similar in relation to the variables sex, marital status, children, state of 

origin, parents' education, expectations of professional performance and improvement after 

graduation. It differs in terms of age, insertion of fathers and mothers in the labor market, 

family income and completion of complementary activities during graduation. Studies with 

undergraduates and graduates from/graduates, which follow the profile of these students, 

including new variables and methodological research approaches should be encouraged. 

Keywords: education, dental; students, dental; curriculum; public policy. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Brasil vivencia um processo de considerável expansão no número de cursos de 

Odontologia, aliado ao crescente aumento no número de cirurgiões-dentistas em atividade 

profissional (MORITA et al., 2021). Em 2020, havia 544 cursos autorizados, sendo esse, o 

país com maior número absoluto de cursos de Odontologia no mundo. Esta oferta de cursos 

está concentrada, majoritariamente, nas Instituições de Ensino Superior (IES) privadas (SAN 

MARTIN et al., 2018; MORITA et al., 2021). 

A proporção número de habitantes/número de cirurgiões-dentistas tem como média 

mundial um profissional para 2.595 habitantes. No Brasil, esta proporção é de um cirurgião-

dentista para cada 735 habitantes. Observa-se, ainda, uma distribuição desigual de 

profissionais entre as regiões do país, os quais estão concentrados, principalmente, em cidades 

de grandes aglomerações populacionais. As maiores prevalências de profissionais são 

encontradas nas regiões sudeste e sul, enquanto as regiões norte e centro-oeste apresentam os 

menores números (LUCIETTO; AMÂNCIO FILHO; OLIVEIRA, 2008; MORITA; 

HADDAD; ARAÚJO, 2010; SAN MARTIN et al., 2018; GONDIM et al., 2021).  

Políticas de educação têm promovido mudanças no perfil de estudantes nos cursos de 

Odontologia do país. A expansão de vagas e criação de novas instituições públicas, 

impulsionadas pelo Programa de Expansão e Reestruturação das Universidades Federais 

(REUNI), permitiu a implementação de cursos de Odontologia noturnos, buscando a inserção 

de estudantes trabalhadores na educação superior (BRASIL, 2007a; SOUZA; 

WESCHENFELDER; TOASSI, 2014; LAMERS, 2021; BITENCOURT et al., 2022). E a 

utilização de processos seletivos com reserva de vagas para ações afirmativas têm apresentado 

resultados inclusivos, especialmente para ingressantes de escolas da rede pública e os 

autodeclarados pretos, pardos e indígenas, demonstrando diversificação dos alunos e 

caracterizando um aspecto positivo no âmbito social (SILVA et al., 2011; BRASIL, 2012a; 

SENKEVICS; MELLO, 2021; LAMERS, 2021; BITENCOURT et al., 2022).  

Apesar da ampliação de acesso a esse nível educacional, lidar com a desigualdade 

tornou-se um novo desafio para as IES do país. A implantação de políticas de Assistência 

Estudantil, apresenta-se, nesse contexto, como dispositivo facilitador da redução das 

desigualdades sociais (ASSIS et al., 2013; NONATO et al., 2020). 

Pesquisas realizadas nacional e internacionalmente têm mostrado um perfil de 

estudantes de Odontologia predominantemente feminino, jovem, solteiros, de cor branca, sem 

filhos, que se dedicam, exclusivamente ao curso de Odontologia e cujos pais têm alta 
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escolaridade (LOFFREDO et al., 2004; AL-BITAR; SONBOL; AL-OMARI, 2008; TOASSI 

et al., 2011; FREIRE et al., 2011; MATOS; TENÓRIO, 2011; BARBOSA et al., 2013; 

FRANCO et al., 2016; GRANJA et al., 2016; QUERINO; PEIXOTO; SAMPAIO, 2018; 

SILVA; SPIGER; AMANTE, 2018; ROCHA; BATISTA; FERRAZ, 2019). O predomínio de 

mulheres no curso reforça o fenômeno da feminização das profissões da saúde (COSTA; 

DURÃES; ABREU, 2010; MATOS; TOASSI; OLIVEIRA, 2013).  

Quando se estuda o perfil de estudantes de cursos noturnos de Odontologia, são 

identificadas características que se diferenciam entre os estudantes de cursos diurnos quanto 

ao sexo, idade, trabalho, estado civil e formação no ensino fundamental e médio. Pesquisas 

realizadas no nordeste do Brasil, com estudantes de cursos noturnos de Odontologia, apontam 

uma maior proporção de universitários do sexo masculino, com idade superior a 28 anos. A 

condição de ser estudante trabalhador e contribuir para o sustento de suas famílias também se 

destaca nestes resultados (SILVA et al., 2019; NASCIMENTO et al., 2021). No curso 

noturno há um número maior de estudantes casados ou divorciados e que cursaram o ensino 

fundamental e médio em escola pública (SILVA et al., 2019). 

Estudos recomendam o acompanhamento permanente dos estudantes concluintes, 

monitorando suas expectativas profissionais, de continuidade da formação e de atuação no 

trabalho, de forma a contribuir com o conhecimento das transformações e tendências de 

mudanças no perfil dos concluintes, norteando o planejamento das ações e políticas de 

educação superior no país, além de possibilitar orientações para a tomada de decisões e 

desenvolvimento dos currículos (ANDIFES-FONAPRACE, 2011; FERRAZ et al., 2018; 

QUERINO; PEIXOTO; SAMPAIO, 2018; GONDIM et al., 2021).  

Esta pesquisa constituiu-se a partir da seguinte pergunta de pesquisa: ‘Considerando 

as políticas de educação que ampliaram o acesso à educação superior em universidades 

públicas do Brasil e que na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) o curso de 

Odontologia, a partir de 2010, aumentou o número de vagas para o turno da noite, como se 

caracteriza o perfil dos estudantes que estão concluindo o curso diurno e noturno de 

Odontologia?’. Assim, o objetivo do presente estudo foi analisar o perfil dos estudantes 

concluintes da graduação em Odontologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

UFRGS – cursos diurno e noturno – considerando o perfil sociodemográfico-familiar, 

atividades complementares na graduação e expectativas profissionais. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Analisar o perfil sociodemográfico-familiar, a participação em atividades 

complementares na graduação e as expectativas profissionais de estudantes concluintes do 

curso diurno e noturno de Odontologia da UFRGS. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

- Conhecer o perfil sociodemográfico-familiar dos estudantes de Odontologia do curso diurno 

e noturno da UFRGS. 

- Identificar a participação dos estudantes em atividades complementares durante a graduação 

(monitoria acadêmica, atividades de extensão, atividades de iniciação científica). 

- Investigar as expectativas profissionais relacionadas à pretensão de trabalho e realização de 

cursos de aperfeiçoamento após a graduação. 

- Analisar as características que se aproximam e que se diferenciam entre os estudantes de 

Odontologia do curso diurno e noturno da UFRGS. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 DIRETRIZES CURRICULARES PARA A FORMAÇÃO DE CIRURGIÕES-

DENTISTAS NO BRASIL  

A Odontologia, passou por evoluções até chegar em seu atual estágio, o qual se 

caracteriza por oferecer à população um cuidado integral e centrado nas necessidades das 

pessoas-famílias-comunidade (FRENK et al., 2010). O grande avanço na ciência odontológica 

ocorreu a partir do século XX, com o estabelecimento das primeiras faculdades de 

Odontologia, até então, esse era um trabalho desempenhado pelos chamados ‘práticos’. Junto 

a constituição destas instituições, surgiram as primeiras legislações de regulamentação da 

profissão, em 1951 surge a primeira normativa, entretanto, é em 1966 com a Lei nº 5.0816, 

que o exercício da Odontologia é regulamentado em todo o território nacional. Desde então, 

observa-se um intenso crescimento na oferta de cursos de graduação e pós-graduação na área 

(SILVA; SALES-PERES, 2007). 

Em 2002, foram instituídas as primeiras Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) 

para os cursos de graduação em Odontologia, que trazem orientações às instituições para 

elaboração dos projetos pedagógicos. Além de indicar o perfil profissional dos egressos, as 

DCN apontam para a importância de aproximar os estudantes da atuação no Sistema Único de 

Saúde - SUS (BRASIL, 2002; MORITA; KRIGER, 2004). Esse estímulo foi fortalecido 

através da implantação de programas que visam o ensino nos cenários de prática do SUS, 

Programa Nacional de Reorientação da Formação Profissional em Saúde - Pró-Saúde e o 

Programa de Educação pelo Trabalho em Saúde - PET-Saúde (BRASIL, 2007b; BRASIL, 

2008).  

Em 2021 foi aprovado o texto revisado das DCN, propondo um perfil baseado em 

atributos definidos por competências e ampliação das características preconizadas pelas DCN 

de 2002. Estabeleceu o perfil a ser formado – profissionais generalistas, dotados de 

competências técnico-científica, formação ética e humanística, com habilidades de 

comunicação, e aptos ao trabalho em equipe interprofissional atuando com liderança na 

comunidade em que estiverem inseridos. A inserção dos estudantes no SUS, em atividades de 

integração ensino-serviço, tornou-se etapa obrigatória na trajetória acadêmica (BRASIL, 

2021; MENEZES, 2021). As DCN de 2021, também trouxeram a descrição dos elementos 

que constituem a flexibilidade curricular (atividades complementares e componentes 

curriculares optativos):  
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As atividades complementares caracterizam-se pelo aproveitamento de 

conhecimentos adquiridos pelo estudante, mediante estudos e práticas 

independentes, presenciais ou à distância, tais como monitorias, programas de 

iniciação científica, atividades de extensão e estudos complementares 

supervisionados (BRASIL, 2021, p. 9). 

 

3.2 POLÍTICAS PÚBLICAS DE EDUCAÇÃO E SUA RELAÇÃO COM O ENSINO DA 

ODONTOLOGIA NA UFRGS 

O REUNI, instituído em 2007, foi um Programa do Governo Federal de Apoio a 

Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais Brasileiras. Seu propósito 

foi dar às instituições condições de expandir o acesso e garantir condições de permanência no 

ensino superior. Para isso, o melhor aproveitamento da estrutura física e o aumento de 

recursos humanos, foi explorado. Tinha por metas a elevação da Taxa de Conclusão média 

dos cursos de graduação presenciais e da relação de alunos-professores. Com esse intuito, 

reduzir as taxas de evasão e de vagas ociosas, além de aumentar a oferta no turno da noite, 

foram medidas estimuladas (BRASIL, 2007a). 

A UFRGS também aderiu ao REUNI e, em 2010, foi instituído o curso de 

Odontologia noturno, com objetivo de expandir o número de vagas, e principalmente, inserir 

o estudante trabalhador no ensino superior (UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO 

GRANDE DO SUL, 2014a). 

Outra Política Pública que influenciou no perfil da formação em Odontologia foi a 

Lei de Cotas (Lei nº 12.711/2012), que garantiu a reserva de 50% das matrículas, por curso e 

turno, para estudantes oriundos de escolas públicas, baixa renda, pretos, pardos e indígenas e 

pessoas com deficiência (BRASIL, 2012a). 

Entendendo a importância do acompanhamento permanente dos estudantes e das 

políticas públicas de educação nas universidades federais do país, em 2015, após cinco anos 

da implementação do curso de Odontologia noturno da UFRGS, Souza, Souza e Toassi 

(2015) analisaram o perfil do estudante ingressante. Identificaram que, o percentual de 

estudantes trabalhadores foi de 54,1%, desses 32% relataram vínculo profissional com áreas 

da saúde. Mesmo não havendo concluintes, já era possível observar um perfil diferenciado no 

que dizia respeito ao acesso do curso por estudantes trabalhadores, no entanto, esse perfil não 

estava completamente definido, visto que refletia características apenas das primeiras cinco 

turmas do curso.  

Lamers (2021) realizou estudo que teve como temática central a democratização da 

educação superior pública brasileira a partir das políticas de expansão das universidades 

federais (REUNI) e a política de ações afirmativas na formação em Odontologia. Por meio da 
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análise do curso noturno de Odontologia da UFRGS, os resultados mostraram que esse curso 

atende a um público de estudantes diferente do curso diurno. Há mais ingressantes acima de 

25 anos, trabalhadores, com maior intervalo entre a saída do ensino médio e o ingresso no 

curso, e mais estudantes que são os primeiros de suas famílias a cursarem o ensino superior. 

Comparando ingressantes e formandos, o curso noturno têm mais pretos, pardos e indígenas 

ingressando do que se formando, além de menos egressos do ensino médio público 

conseguindo chegar ao final da trajetória acadêmica. Conclui-se que a democratização da 

educação superior federal ampliou o acesso à formação no Brasil, e tornou a Odontologia da 

UFRGS mais diversa e inclusiva com o curso noturno. Apesar desses achados, ações que 

incentivem a permanência e conclusão do curso, precisam ser fortalecidas. 

No Brasil, pesquisas que analisam a política de cotas merecem destaque. Senkevics e 

Mello (2021) realizaram pesquisa com o objetivo de fornecer insumos para o processo de 

monitoramento e avaliação da Lei de Cotas, examinando as alterações do perfil 

socioeconômico e racial do corpo discente de Instituições Federais de 2012 a 2016. Os 

achados apontaram que a participação de ingressantes oriundos do ensino médio público 

aumentou de 55,4 para 63,6% entre 2012 e 2016, com substanciais acréscimos para estudantes 

pretos, pardos e indígenas. A Lei de Cotas mostrou resultados inclusivos sobre a maioria das 

Instituições Federais no Brasil, principalmente entre os ingressantes provenientes de escolas 

públicas e os autodeclarados pretos, pardos e indígenas. Silva et al. (2011), em estudo 

realizado na Universidade Federal do Maranhão com o objetivo de caracterizar o estudante de 

Odontologia, mostraram que as ações afirmativas promoveram a diversificação do corpo 

discente. Nonato et al. (2020), ao estudarem a relação entre desigualdades educacionais e 

prática docente, diante das mudanças no perfil dos estudantes da Universidade Federal de 

Minas Gerais, concluíram que apesar da reconhecida expansão do acesso à Universidade, 

garantir a permanência dos estudantes nessas instituições ainda é um desafio. Para isso, é 

necessário a viabilização de práticas educativas pautadas pela diversidade e inclusão social. 

 

3.3 PERFIL DOS ESTUDANTES DE ODONTOLOGIA  

Pesquisas realizadas no Brasil e no contexto internacional buscaram identificar o 

perfil dos estudantes de Odontologia. Estudo de Barbosa et al. (2013) identificou o perfil 

socioeconômico de estudantes de uma Universidade Pública do Estado da Paraíba. Os 

resultados mostraram que este curso é formado, em sua maioria, por mulheres (52,3%), com 

idade até 26 anos (93,2%), solteiras (91,4%), e que se dedicavam apenas ao curso. Mais 

recentemente, também na Paraíba, encontrou-se que estes resultados se mantêm semelhantes. 
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Predomínio de mulheres (69,8%), jovens (75,1% com idade entre 21 e 25 anos), solteiras 

(93,3%) (QUERINO; PEIXOTO; SAMPAIO, 2018). 

Granja et al. (2016) encontraram que no curso de Odontologia das Faculdades 

Integradas de Patos, na Paraíba, 68,4% eram do sexo feminino com renda familiar 

predominante de 3 a 6 salários mínimos (40,8%).  

No Piauí, Rocha, Batista e Ferraz (2019) mostraram um perfil sociodemográfico de 

59% mulheres, 92% solteiras, 59% com idade entre 21 e 24 anos, 38% de classe econômica 

favorecida e 44% que se autodeclaram brancos. Ainda no nordeste brasileiro, o estudo de 

Silva et al. (2011), realizado no Maranhão, apresentou perfil de estudantes do sexo feminino, 

cor branca, com idades entre 21 e 23 anos. 

Toassi et al. (2011) identificaram que o perfil dos estudantes de Odontologia da 

UFRGS, era de 69,2% mulheres, com idade entre 17 e 22 anos (58,1%), 96,4% solteiras, sem 

filhos (98,3%). Relativo ao contexto familiar, os estudantes advêm, em sua maior parte, de 

famílias com alto nível de escolaridade, com renda entre 6 a 10 salários mínimos. Em 2022, 

um novo estudo realizado na mesma instituição, com os formandos de 2010 a 2019, 

apresentou 71,5 % de mulheres, dessas, 72,9% tinham idade entre 21 e 25 anos, eram solteiras 

(96,2%) e sem filhos (96,4%) (BITENCOURT et al., 2022). 

Silva, Spiger e Amante (2018) estudaram o perfil dos estudantes do último ano do 

curso de graduação em Odontologia da Universidade Federal de Santa Catarina e suas 

expectativas profissionais. A amostra encontrada foi majoritariamente composta por 

estudantes do sexo feminino (69,74%), brancos (92,10%), solteiros (88,16%) e com idade 

média de 24 anos. A renda familiar média era de 5 a 10 salários mínimos. 84,21% afirmaram 

não trabalhar.  

Também no sul do país, em uma IES privada, foi observado que a maior parte dos 

estudantes de Odontologia eram do sexo feminino (82%), solteiros (90%), sem filhos (91%) e 

com idade entre 17 e 36 anos (FRANCO et al., 2016). Em Santa Catarina, resultado 

semelhante foi descrito em estudantes de Odontologia de IES comunitária, mostrando 53,3% 

de mulheres, solteiras e sem filhos, com faixa etária média de 20 e 21 anos, alto nível 

socioeconômico e de escolaridade dos pais (BRUSTOLIN et al., 2006). 

Quanto à trajetória durante a graduação, os resultados do estudo de Toassi et al. 

(2011) revelaram que quase metade (48,3%) dos estudantes tiveram vínculo com projetos de 

pesquisa, monitoria e/ou extensão universitária, remunerados ou não. Em 2018, Querino, 

Peixoto e Sampaio encontraram que cerca de 40% dos estudantes referiram reprovação em 

algum período do curso. Nas atividades extracurriculares, 94,5% dos estudantes realizaram 
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monitorias, projetos de extensão e/ou pesquisa durante a graduação, desses 70,45% recebiam 

remuneração pela atividade.  

Pesquisa de Marques et al. (2015), realizada com estudantes de Odontologia dos 

cursos diurno e noturno da Universidade Federal de Pernambuco, encontrou que a maioria 

consistia em jovens, solteiros e do sexo feminino, com renda familiar de até R$ 5.100,00 ao 

mês. Em relação aos cursos noturnos, Nascimento et al. (2021) identificaram, em uma 

Instituição de ensino superior, sediada em uma capital do Nordeste do Brasil, o perfil 

sociodemográfico dos estudantes do curso noturno de Odontologia. Os resultados mostraram 

predominância do sexo masculino, com média de idade de 28,9 anos, solteiros e brancos, 

diferenciando-se de pesquisas sobre o perfil de estudantes em cursos diurnos. Além disso, 

destaca-se que 37,5% trabalhavam e sustentavam a família, e 53,1% eram provenientes de 

escola privada.  

Estudo de Silva et al. (2019) constatou que existem diferenças significativas no perfil 

dos estudantes do curso de Odontologia diurno e noturno do Centro Universitário de Patos. 

No curso noturno, havia maior prevalência de estudantes do sexo masculino, com 30 anos ou 

mais, maior proporção de casados ou divorciados, residindo com cônjuges e/ou filhos, que 

possuíam renda e contribuíam para o sustento da família, trabalhavam mais de 20 horas 

semanais, que cursaram o ensino médio na rede pública e residiam em outros municípios. 

Estudos internacionais reforçam a tendência de que as mulheres representam uma 

porcentagem maior de estudantes na área odontológica (AL-BITAR; SONBOL; AL-OMARI, 

2008; KHAN et al., 2020). Compreender as aspirações de carreira e os padrões de trabalho 

dessas mulheres pode contribuir para o planejamento da força de trabalho deste setor no 

futuro (KHAN et al., 2020). 

 

3.4 PERSPECTIVAS DE TRABALHO E DE EDUCAÇÃO CONTINUADA DE 

ESTUDANTES DE ODONTOLOGIA 

Gondim et al. (2021) reforçam a necessidade de se realizar um acompanhamento 

constante do perfil de graduados e graduandos, a fim de monitorar o alcance de suas 

perspectivas de trabalho e educação continuada. Seu estudo encontrou que em relação às 

expectativas profissionais, a grande maioria manifesta intenção de realizar curso de pós-

graduação e conciliar o trabalho em consultório próprio e no serviço público.  

Loffredo et al. (2004) realizaram pesquisa com ingressantes e formados. Os 

ingressantes mostraram preferência por continuarem seus estudos após se formarem, 
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frequentando cursos de especialização e/ou atualização, enquanto grande parte dos formandos 

não tinha perspectiva de educação continuada.  

Barbosa et al. (2013) mostraram que ao ingressarem no curso 38%, dos futuros 

cirurgiões dentistas, esperavam uma boa formação na prática clínica, havendo uma tendência 

a cursar a pós-graduação. Desses, 58,6%, pretendem especializar-se imediatamente. As áreas 

de maior interesse citadas foram Cirurgia Bucomaxilofacial (20,9%), Ortodontia (9,3%) e 

Implante (8,6%). Os achados de Sousa, Maciel e Zocratto (2013), corroboram, apontando que 

a maior parte dos estudantes deseja dar prosseguimento aos estudos, sendo a especialização a 

mais almejada.  

As expectativas profissionais de estudantes do último ano do curso de graduação em 

Odontologia, Universidade Federal de Santa Catarina, demonstraram uma forte tendência às 

especialidades e ao trabalho no setor público (80,2%). As áreas destacadas foram a Prótese 

Dentária, Dentística e Implantodontia, respectivamente (SILVA; SPIGER; AMANTE, 2018). 

Em 2019, Silva et al. verificaram que as áreas de atuação de maiores interesses dos 

acadêmicos de Odontologia Centro Universitário de Patos (UNIFIP), eram Cirurgia e 

Traumatologia, seguida pela Ortodontia. A curto prazo, 70% pretendiam iniciar curso de pós-

graduação e atuar na Estratégia Saúde da Família (ESF). A médio e longo prazo, 68,6% 

pretendiam atuar em clínica privada, com menor interesse em atuar na ESF (19,3%).  

Na Paraíba, foi observado que após formados, mais da metade dos estudantes 

(68,3%) pretendia atuar tanto no serviço público quanto no privado. Destes, 97,5 afirmaram 

que dedicariam 40 horas semanais para trabalhar junto a uma Equipe de Saúde Bucal na ESF. 

Cerca de 96,6% pretendiam fazer cursos de pós-graduação, de modo especial cursos de 

especialização (66,67%), em um período de até dois anos após conclusão da graduação. Entre 

as áreas mais citadas estavam a Prótese, Implantodontia, Endodontia e Ortodontia 

(QUERINO; PEIXOTO; SAMPAIO, 2018). 

No Piauí, Rocha, Batista e Ferraz (2019) identificaram que após o término da 

graduação, 90,9% dos estudantes pretendiam trabalhar no âmbito particular e público de 

forma concomitante. A maioria (64, 9%) afirmou que desejava realizar especialização e as 

duas áreas de maiores interesses foram a Cirurgia e a Ortodontia.  

Marques et al. (2015), em estudo realizado com estudantes de Odontologia da 

Universidade Federal de Pernambuco, observaram que quanto ao futuro profissional e o 

ambiente em que desejariam trabalhar, houve equiparação entre o serviço público e o privado. 

Realizar pós-graduação foi a pretensão de 98% dos estudantes, sendo a especialização mais 

citada a Cirurgia Bucomaxilofacial, seguido da Ortodontia e Implantodontia. 
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Em 2011, Toassi et al. apresentaram que 50,3% dos estudantes do curso de 

Odontologia da UFRGS pretendiam trabalhar tanto no setor público quanto no privado. 97,5% 

desejavam realizar uma especialização em um período de seis meses até um ano depois de 

formados (52%). As áreas mais citadas foram a Prótese/Implantodontia, Cirurgia e 

Ortodontia. O estudo de Freire et al. (2011), realizado em Goiás, confirmou os achados de 

pretensão de trabalho e continuidade de formação. A maior parte dos estudantes pretendia 

trabalhar tanto no serviço público quanto privado (41,2%), e 79,4%, planejavam realizar curso 

de pós-graduação. A área de especialização mais mencionada foi a Ortodontia. 

Granja et al. (2016) evidenciaram que a necessidade de continuar estudando é uma 

preocupação constante dos estudantes de Odontologia. A maioria pretende, após o término do 

curso, buscar cursos de pós-graduação, sendo as especialidades mais citadas a Ortodontia e a 

Cirurgia e Traumatologia Bucomaxilofaciais. 26,5% ainda não escolheram a especialidade. A 

maioria relatou desejo de trabalhar em consultório particular e no serviço público (81,6%).  

Além da forte tendência à especialização e opção de trabalho orientada tanto ao 

serviço público quanto ao privado, 63,6% dos estudantes de Odontologia que participaram do 

estudo de Brustolin et al. (2006), em Santa Catarina, afirmaram que dedicariam 40 horas 

semanais para trabalhar no serviço público. Projetavam a realização do aperfeiçoamento em 

até seis meses depois de formados (43%), sendo que 59,8% % tinha a intenção de fazer 

Mestrado ou Doutorado nas áreas de Ortodontia, seguido pela Cirurgia, Prótese e/ou 

Implantodontia e Odontopediatria. 

Estudo de Matos e Tenório (2011) mostrou que a especialização e o trabalho 

autônomo eram a expectativa da maioria. Apesar do reconhecimento acerca das dificuldades 

do campo de trabalho odontológico, os estudantes acreditam que apenas o aprimoramento 

técnico-científico e o comprometimento pessoal são determinantes do sucesso profissional. 

Nessa pesquisa, o serviço público, a terceirização da mão de obra e as clínicas populares 

foram percebidos como um campo de trabalho apenas para o início da carreira.  

Sousa et al. (2017) descreveram as perspectivas dos estudantes concluintes de 

Odontologia em relação ao mercado de trabalho. A maioria sentia-se preparada para exercer a 

profissão, porém, consideravam que a falta de experiência e a insegurança eram dificuldades a 

serem enfrentadas no início da carreira. Trabalhar em consultório particular em grandes 

centros urbanos era o desejo de 60,9% dos participantes.  

Pesquisa realizada com egressos de Odontologia revelou que esses profissionais 

apresentaram rápida inserção no mercado de trabalho, 83% estavam trabalhando em até um 

mês após formado. Entretanto, com alta carga horária semanal de dedicação. A titulação 
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máxima apresentada pela maioria era a especialização (32%) e as áreas citadas foram: Clínica 

Odontológica, seguida da Ortodontia, Cirurgia, Prótese, Endodontia e Dentística (ARAÚJO et 

al., 2021). 

 

3.5 FEMINIZAÇÃO NA ODONTOLOGIA 

No Brasil, dados do censo de 2000 mostraram que as mulheres já constituíam a 

maioria dos universitários da área da saúde, mesmo nos cursos tradicionalmente masculinos, 

como Medicina e Odontologia, caracterizando o fenômeno denominado feminização 

(MATOS; TOASSI; OLIVEIRA, 2013). Estudos que analisaram o perfil de estudantes 

demonstram que essa é uma tendência que se segue na Odontologia (COSTA; DURÃES; 

ABREU, 2010; SOUZA; WESCHENFELDER; TOASSI, 2014). 

Costa, Durães e Abreu (2010) realizaram uma revisão de literatura sobre o tema da 

feminização, no curso de Odontologia da Universidade Estadual de Montes Claros 

(UNIMONTES), Minas Gerais, no período de 1997 a 2006. Os resultados encontrados entre o 

período compreendido, mostraram que houve uma superação do contingente feminino no 

número de inscrição e ingressantes para o curso, 65,1% e 52,4% do total de indivíduos 

inscritos. Quanto aos formandos, de 2002 a 2006, a maioria (61,4%) eram do sexo feminino. 

Por fim, 30% de todas as turmas formadas, a superioridade da porcentagem de mulheres sobre 

os homens foi muito expressiva, ficando na faixa de 80% do total de concluintes na turma. 

Apesar da predominância de mulheres na Odontologia brasileira (MORITA; HADDAD; 

ARAÚJO, 2010), os achados revelam uma desigualdade salarial entre os gêneros. A renda 

média mensal de egressos é de R$ 5.422,41. Encontram-se, entretanto, diferenças 

significativas quando a renda foi avaliada por gênero. Os homens relataram possuir uma renda 

mensal média de R$ 6.910,41±4.615,83 e as mulheres R$ 4.615,83±2.436,18 (ARAÚJO et 

al., 2021). 
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4 METODOLOGIA 

 

4.1 DELINEAMENTO DO ESTUDO 

Estudo de delineamento observacional transversal. 

 

4.2 LOCAL DO ESTUDO  

O estudo teve como cenário a Faculdade de Odontologia da UFRGS. Trata-se de 

uma IES pública, situada em Porto Alegre, no Rio Grande do Sul.  

A Faculdade de Odontologia da UFRGS oferece o curso diurno de Odontologia 

desde 1898 (RÖSING, 2018). Apesar de contar com um curso de Odontologia centenário, foi 

somente a partir de 2010, que a Universidade ampliou as vagas para o turno da noite 

impulsionada pela expansão promovida pelo REUNI. Houve um acréscimo de 25% no 

número de vagas nesse curso (turno noturno), e a facilitação do ingresso de estudantes 

trabalhadores. A cada ano, são disponibilizadas cerca de 88 vagas para ingresso no turno 

diurno e 30 no noturno (LAMERS, 2021).  

O projeto pedagógico do curso diurno e noturno contempla carga horária total de 

5040 horas, sendo 312 créditos obrigatórios, 8 eletivos e 16 complementares. Diferenciam-se 

pela duração, o turno diurno tem duração de 10 semestres (5 anos) e o noturno tem suas 

atividades de ensino curriculares acontecendo exclusivamente no turno da noite e 

contemplando 20 horas semanais de dedicação, o que resulta em 16 semestres de duração 

(UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL, 2014a, 2014b; LAMERS, 

2021).  

O modelo curricular vigente prevê o ensino integrado, desde o início do curso, 

apresentando ao estudante a realidade da profissão, a inserção na sociedade, e os 

conhecimentos necessários para a prática da Odontologia em nível individual e coletivo. 

Dessa forma, os cursos diurno e noturno são estruturados em: 1) Formação fundamental –

básica; 2) Formação pré-profissional; 3) Formação profissional. Além disso, os estudantes 

devem realizar atividades que sejam complementares à sua formação, como a participação em 

atividades de ensino, monitorias, pesquisa e extensão (UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO 

GRANDE DO SUL, 2014a, 2014b). 

 

4.3 PARTICIPANTES DO ESTUDO 

Foram convidados a participar do estudo todos os estudantes do curso de graduação 

em Odontologia da UFRGS, regularmente matriculados e que estavam cursando o último 
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semestre do curso, entre os anos de 2018 e 2022. A opção pelo ano de 2018 para o início desta 

análise justifica-se por ser o primeiro ano com concluintes no curso noturno. Neste período, 

283 estudantes do curso diurno e 71 estudantes do curso noturno concluíram o curso. 

 

4.4 COLETA DE DADOS 

A coleta de dados foi realizada, semestralmente, pela aplicação de instrumento de 

pesquisa semiestruturado (15 questões fechadas e uma questão aberta), autoaplicável, não 

identificado e pré-testado (APÊNDICE A). Os eixos temáticos do instrumento e as variáveis 

analisadas estão apresentados no Quadro 1.  

 

Quadro 1 – Eixos temáticos e variáveis analisadas. 

EIXOS TEMÁTICOS VARIÁVEIS ANALISADAS 

1 – PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO E 

FAMILIAR 

Sexo 

Idade 

Estado civil 

Filhos 

Estado de origem 

Presença de cirurgião-dentista na família 

Escolaridade e inserção no mercado de trabalho 

pai/mãe 

Renda familiar 

2 – ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

NA GRADUAÇÃO 

Participação em atividades complementares 

(monitoria, extensão, iniciação científica) 

Questão aberta (comentários sobre as 

experiências em atividades complementares na 

graduação)  

3 – EXPECTATIVAS PROFISSIONAIS 

Pretensão de trabalho 

Pretensão de realizar cursos de aperfeiçoamento 

após a graduação 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

A aplicação do instrumento de pesquisa aconteceu em sala de aula da Faculdade de 

Odontologia da UFRGS, com tempo aproximado de 45 minutos para ser respondido. Todos 

os estudantes que participaram do estudo assinaram o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido – TCLE (APÊNDICE B). Dois estudantes de graduação e uma profissional 

especialista em educação que atua como Técnica em Assuntos Educacionais na Faculdade de 

Odontologia foram os responsáveis por aplicar o instrumento de pesquisa. No período da 
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pandemia de COVID-19, o convite para participação no estudo e o preenchimento do 

instrumento foi realizado por meio de plataforma digital. 

 

4.5 ANÁLISE DE DADOS 

Os dados quantitativos (questões fechadas do instrumento) foram digitados em Excel 

e executados com o software Stata 11, sendo analisados por meio da estatística descritiva – 

frequências absolutas e relativas e estatística inferencial. As variáveis foram categorizadas e 

codificadas conforme descrito no Quadro 2. As variáveis independentes foram perfil 

sociodemográfico e familiar, atividades complementares na graduação, expectativa de atuação 

profissional, e de aperfeiçoamento após a graduação e as variáveis dependentes foram curso 

diurno e noturno. As associações foram avaliadas por meio do teste Qui-quadrado de Pearson 

para dados dicotômicos, Qui-quadrado de Tendência Linear para dados ordinais e Exato de 

Fisher para frequências esperadas menor do que 5, considerando uma significância estatística 

de 5% (p<0,05) (DAWSON; TRAPP, 2001). O material textual produzido pelas respostas à 

questão aberta do instrumento foi interpretado pela análise temática de conteúdo (BARDIN, 

2011). 

 

 

Quadro 2 – Codificação das variáveis analisadas estatisticamente. 

CATEGORIZAÇÃO1 CODIFICAÇÃO DAS VARIÁVEIS 

ANALISADAS 

SEXO 
0 – Feminino 

1 – Masculino 

IDADE EM ANOS 

0 – 21 a 24 anos 

1 – 25 a 29 anos 

2 – A partir de 30 anos 

ESTADO CIVIL 

0 – Solteiro 

1 – Casado 

2 – Divorciado 

ESTADO DE ORIGEM 
0 – Outros  

1 – Rio Grande do Sul 

ESCOLARIDADE DO PAI 

0 – Ensino fundamental incompleto 

1 – Ensino fundamental completo 

2 – Ensino médio completo/técnico 

3 – Ensino superior completo 

ESCOLARIDADE DA MÃE 

0 – Ensino fundamental incompleto 

1 – Ensino fundamental completo 

2 – Ensino médio completo/técnico 

3 – Ensino superior completo 

INSERÇÃO NO MERCADO DE TRABALHO 

DO PAI 

0 – Não está trabalhando 

1 – Está trabalhando 



23 

 

 

INSERÇÃO NO MERCADO DE TRABALHO 

DA MÃE 

0 – Não está trabalhando 

1 – Está trabalhando 

RENDA FAMILIAR 
0 – Até 5 salários mínimos 

1 – Mais de 5 salários mínimos 

REALIZOU MONITORIA, EXTENSÃO, 

INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

0 – Não 

1 – Sim 

EXPECTATIVA PROFISSIONAL  

(PRETENSÃO DE TRABALHO) 

0 – Mais de um vínculo profissional 

1 – Universidade 

2 – Serviço privado exclusivo 

3 – Serviço público exclusivo 

EXPECTATIVA PROFISSIONAL 

(APERFEIÇOAMENTO APÓS A GRADUAÇÃO) 

0 – Não 

1 – Sim 
1 Missing não foram incluídos para a análise estatística. 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

4.6 ASPECTOS ÉTICOS 

Para preservar a identidade dos participantes uma sequência numérica foi utilizada 

para codificar os instrumentos de pesquisa (ano-turno).  

Este Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) está vinculado à pesquisa intitulada 

‘Perfil dos formandos da Faculdade de Odontologia da Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul’. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da UFRGS, 

Parecer n.º 18249 (ANEXO A) e respeitou as exigências e preceitos éticos da Resolução no 

466/2012 (BRASIL, 2012b). 
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5 RESULTADOS 

 

 Os resultados estão apresentados em três categorias de análise: perfil 

sociodemográfico-familiar; realização de atividades complementares na graduação e 

expectativas profissionais. As características dos participantes (frequências absolutas e 

relativas) estão descritas na Tabela 1. 

 

5.1 PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO-FAMILIAR 

Participaram do estudo, de 2018 a 2022, 205 estudantes concluintes de Odontologia. 

Desses, 172 eram do diurno e 33 do noturno (taxa de resposta de 60,8% para o curso diurno e 

46,5% para o curso noturno). A maioria eram mulheres (74,4% diurno e 81,8% noturno), com 

idade entre 21 e 24 anos no curso diurno (47,7%) e 25 anos ou mais no noturno (84,8%), 

solteiras (91,9% diurno e 87,9% noturno), sem filhos (93,6% diurno e 90,9% noturno) e do 

estado do Rio Grande do Sul (92,4% diurno e 87,9% noturno) (Tabela 1).  

 

Tabela 1 – Distribuição das características sociodemográficas-familiares, atividades 

complementares e expectativas profissionais de estudantes do curso diurno e noturno de 

Odontologia, RS, Brasil (UFRGS, 2018-2022).  

VARIÁVEIS 

CURSO 

DIURNO 

CURSO 

NOTURNO 
TOTAL 

n % n % n % 

SEXO       

Feminino 128 74,4 27 81,8 155 75,6 

Masculino 40 23,3 3 9,1 43 21,0 

Não informou 4 2,3 3 9,1 7 3,4 

IDADE (anos)       

21-24 anos 82 47,7 5 15,2 87 42,4 

25-29 anos 75 43,6 14 42,4 89 43,4 

A partir de 30 anos 15 8,7 14 42,4 29 14,1 

ESTADO CIVIL       

Solteiro 158 91,9 29 87,9 187 91,2 

Casado 13 7,6 3 9,1 16 7,8 

Divorciado -- -- 1 3,0 1 0,5 

Não Informou 1 0,6 -- -- 1 0,5 

FILHOS       

Não 161 93,6 30 90,9 191 93,2 

Sim 9 5,2 3 9,1 12 5,9 

Não informou 2 1,2 -- -- 2 1,0 

ESTADO DE ORIGEM       

Outros 13 7,6 4 12,1 17 8,3 

Rio Grande do Sul 159 92,4 29 87,9 188 91,7 



25 

 

 

CIRURGIÃO-DENTISTA NA FAMÍLIA       

Não 131 76,2 22 66,7 153 74,6 

Sim 40 23,3 11 33,3 51 24,9 

Não informou 1 0,6 -- -- 1 0,5 

GRAU DE PARENTESCO       

Pais ou irmãos 15 8,7 6 18,2 21 10,2 

Outros 22 12,8 5 15,1 27 13,2 

Não se aplica 131 76,2 22 66,7 153 74,6 

Não informou 4 2,3 -- -- 4 2,0 

ESCOLARIDADE DO PAI       

Ensino fundamental incompleto 20 11,6 5 15,1 25 12,2 

Ensino fundamental completo 15 8,7 4 12,1 19 9,3 

Ensino médio completo/técnico 60 34,9 12 36,4 72 35,1 

Ensino superior  76 44,2 12 36,4 88 42,9 

Não informou 1 0,6 -- -- 1 0,5 

INSERÇÃO NO MERCADO DE 

TRABALHO DO PAI      

 

Não está trabalhando (aposentado) 39 22,7 14 42,4 53 25,9 

Não está trabalhando (falecido) 16 9,3 7 21,2 23 11,2 

Não está trabalhando (desempregado) 6 3,5 -- -- 6 2,9 

Está trabalhando 108 62,8 12 36,4 120 58,5 

Não informou 3 1,7 -- -- 3 1,5 

ESCOLARIDADE DA MÃE       

Ensino fundamental incompleto 15 8,7 2 6,1 17 8,3 

Ensino fundamental completo 10 5,8 6 18,2 16 7,8 

Ensino médio completo/técnico 64 37,2 11 33,3 76 37,1 

Ensino superior  83 48,3 12 36,3 94 45,9 

Não informou -- -- 2 6,1 2 1,0 

INSERÇÃO NO MERCADO DE 

TRABALHO DA MÃE      

 

Não está trabalhando (aposentada) 37 21,5 12 36,4 49 23,9 

Não está trabalhando (falecida) 3 1,7 1 3,0 4 2,0 

Não está trabalhando (desempregada) 12 7,0 4 12,1 16 7,8 

Não está trabalhando (do lar) 3 1,7 2 6,1 5 2,4 

Está trabalhando 112 65,1 10 30,3 122 59,5 

Não informou 5 2,9 4 12,1 9 4,4 

RENDA FAMILIAR       

Até 5 salários mínimos 66 38,4 20 60,6 86 42,0 

Mais de 5 salários mínimos 97 56,4 11 33,3 108 52,7 

Não informou 9 5,2 2 6,1 11 5,4 

REALIZOU MONITORIA, EXTENSÃO, 

INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

      

Não 4 2,3 4 12,1 8 3,9 

Sim 168 97,7 29 87,9 197 96,1 

EXPECTATIVA DE ATUAÇÃO 

PROFISSIONAL      

 

Mais de um vínculo profissional 144 83,7 28 84,8 172 83,9 

Universidade  -- -- -- -- -- -- 

Serviço privado exclusivo 15 8,7 3 9,1 18 8,8 

Serviço público exclusivo 6 3,5 2 6,1 8 3,9 
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Não sabe informar 7 4,1 -- -- 7 3,4 

APERFEIÇOAMENTO APÓS A 

GRADUAÇÃO 

      

Não 3 1,7 -- -- 3 1,5 

Sim 169 98,3 33 100,0 202 98,5 

TOTAL 172 100,0 33 100,0 205 100,0 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Em relação à faixa etária, observou-se que os estudantes do curso diurno concluíram 

a graduação mais jovens do que os estudantes do curso noturno (p<0,01). Entretanto, não 

houve diferenças estatisticamente significativas entre as variáveis demográficas sexo 

(p=0,09), estado civil (p=0,14), e estado de origem (p=0,48) entre os cursos (Tabela 2).  

 

Tabela 2 – Análise do perfil sociodemográfico-familiar, atividades complementares na 

graduação e expectativas profissionais entre estudantes do curso diurno e noturno de 

Odontologia, RS, Brasil (UFRGS, 2018-2022). 

VARIÁVEIS 

CURSO 

DIURNO 

CURSO 

NOTURNO 
TOTAL Valor de p* 

n % n % n %  

SEXO       0,09 

Feminino 128 76,2 27 90,0 155 78,3  

Masculino 40 23,8 3 10,0 43 21,7  

IDADE (anos)       0,00 

21-24 anos 82 47,7 5 15,2 87 42,4  

25-29 anos 75 43,6 14 42,4 89 43,4  

A partir de 30 anos 15 8,7 14 42,4 29 14,2  

ESTADO CIVIL       0,14 

Solteiro 158 92,4 29 87,9 187 91,7  

Casado 13 7,6 3 9,1 16 7,8  

Divorciado -- -- 1 3,0 1 0,5  

ESTADO DE ORIGEM       0,48 

Outros 13 7,6 4 12,1 17 8,3  

Rio Grande do Sul 159 92,4 29 87,9 188 91,7  

ESCOLARIDADE DO PAI       0,73 

Ensino fundamental incompleto 20 11,7 5 15,2 25 12,3  

Ensino fundamental completo 15 8,8 4 12,1 19 9,3  

Ensino médio completo/técnico 60 35,1 12 36,4 72 35,2  

Ensino superior  76 44,4 12 36,4 88 43,1  

INSERÇÃO NO MERCADO DE TRABALHO 

DO PAI#    

 0,00 

Não está trabalhando  61 36,1 21 63,6 82 40,6  

Está trabalhando 108 63,9 12 36,7 120 59,4  

ESCOLARIDADE DA MÃE       0,10 

Ensino fundamental incompleto 15 8,7 2 6,5 17 8,4  

Ensino fundamental completo 10 5,8 6 19,4 16 7,9  
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Ensino médio completo/técnico 64 37,2 11 35,5 75 37,0  

Ensino superior  83 48,3 12 38,7 95 46,8  

INSERÇÃO NO MERCADO DE TRABALHO DA 

MÃE#   

 0,00 

Não está trabalhando  55 32,9 19 65,5 74 37,8  

Está trabalhando 112 67,1 10 34,5 122 62,2  

RENDA FAMILIAR§       0,01 

Até 5 salários mínimos 66 40,5 20 64,5 86 44,3  

Mais de 5 salários mínimos 97 59,5 11 35,5 108 55,7  

REALIZACAO DE MONITORIA, EXTENSÃO,  

INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

 0,00 

Não 4 2,3 4 12,1 8 3,9  

Sim 168 97,7 29 87,9 197 96,1  

EXPECTATIVA DE ATUAÇÃO 

PROFISSIONAL†    

 0,74 

Mais de um vínculo profissional 144 87,3 28 84,9 172 86,9  

Serviço privado exclusivo 15 9,1 3 9,1 18 9,1  

Serviço público exclusivo 6 3,6 2 6,1 8 4,0  

APERFEIÇOAMENTO APÓS A GRADUAÇÃO    1,00 

Não 3 1,7 -- -- 3 1,5  

Sim 169 98,3 33 100,0 202 98,5  

TOTAL 172 100,0 33 100,0 205 100,0  
Fonte: Elaborado pela autora. 

*Foram utilizados testes Qui-quadrado de Pearson, Qui-quadrado de Tendência Linear e Exato de Fisher para 

comparação de proporção, considerando o nível de significância estatística de 5%. Resultados destacados em 

negrito foram estatisticamente significantes (p<0,05). 
#As respostas aposentado(a), falecido(a), desempregado(a) e do lar foram categorizados como “não está 

trabalhando”.  
§O salário mínimo nacional vigente (março de 2023) é de R$ 1.302,00. 
† Considerou-se como serviço público exclusivo os serviços assistenciais e de gestão no SUS (Atenção Básica à 

Saúde, média e alta complexidade) e como serviço privado exclusivo, consultórios e clínicas privadas. 

 

Quando questionados sobre a presença de cirurgião-dentista na família, a maioria dos 

estudantes (76,2% diurno e 66,7% noturno) respondeu que não possui nenhum familiar 

cirurgião-dentista (Tabela 1). 

Sobre o grau de escolaridade paterna e materna, não foram observadas diferenças 

estatisticamente significativas entre os estudantes do curso diurno e noturno (p>0,05). Cerca 

de 44,2% dos pais e 48,3% das mães dos estudantes do curso diurno possuíam ensino superior 

completo. Entre os estudantes do noturno, a maior concentração de respostas foi o ensino 

médio completo/técnico (36,4%) e o ensino superior completo (36,4%) para os pais e o ensino 

superior completo (36,3%) para as mães (Tabela 2). 

Com relação à inserção no mercado de trabalho, verificou-se que houve uma maior 

proporção de pais e mães, dos estudantes do curso diurno, trabalhando em comparação ao 

curso noturno (p<0,01). No curso noturno, foi encontrado um maior percentual de respostas 

para a variável ‘não está trabalhando (aposentado)’ (Tabela 2). 
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Quanto à renda familiar, a maioria dos estudantes do curso diurno informaram uma 

renda de mais de cinco salários mínimos, em contraste com os estudantes do curso noturno 

onde a renda foi significativamente menor de até cinco salários mínimos (p=0,01) (Tabela 2). 

 

5.2 REALIZAÇÃO DE ATIVIDADES COMPLEMENTARES NA GRADUAÇÃO 

Durante a trajetória dos estudantes no curso de graduação, a maioria (97,7% diurno e 

87,9% noturno) informou que teve a oportunidade de participar de atividades complementares 

como monitorias acadêmicas, extensão e iniciação científica (Tabela 1). No entanto, 

observou-se uma proporção significativamente maior de estudantes do curso diurno que 

realizaram atividades complementares comparado aos estudantes do curso noturno (p<0.01) 

(Tabela 2). 

Os estudantes perceberam a importância da realização de atividades complementares 

ao currículo durante a graduação, sejam em monitorias acadêmicas, extensão ou iniciação 

científica. Essas oportunidades repercutem positivamente nas interações sociais, no vínculo 

com a instituição de ensino e na autonomia pela busca de conhecimentos. 

 

Tive a oportunidade de fazer diversas monitorias, extensões e pesquisa. 

Dessa forma me envolvi com diferentes profissionais, diferentes áreas e 

inúmeras pessoas (pacientes) que buscavam atendimento na Faculdade. 

Aprendi a lidar com situações difíceis e trazer soluções para elas. Aprendi a 

ter autonomia e planejar cada tratamento de maneira individualizada 

(Estudante turma 2019 – Noturno). 

 

Apesar de reconhecerem as contribuições para a formação, os estudantes relataram 

dificuldades relacionadas à conciliação de horário e trabalho para a dedicação a estas tarefas. 

Ainda que não sejam consideradas atividades obrigatórias dentro da estrutura curricular 

(atividades complementares), são indispensáveis à conclusão da formação. No curso diurno, 

os estudantes expressaram como limitação a alta carga horária de atividades de ensino 

obrigatórias, o que faz com que não tenham tempo suficiente para as atividades 

complementares. Os estudantes do curso noturno ressaltaram a pouca divulgação e oferta de 

vagas destas atividades no turno da noite e a dificuldade em aliar trabalho-atividade 

complementar. 

 
A estrutura de horários dificulta a realização de atividades de iniciação 

científica/pesquisa (Estudante turma 2019 – Diurno). 

 

Quem estuda no curso diurno, apenas ESTUDA! Tem limitações de atividades pela 

carga horária ser integral. É necessário ajuste curricular (Estudante turma 2022 – 

Diurno). 
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Deveria existir um instrumento no qual pudéssemos dar sugestões para a Comissão 

de Graduação de Odontologia (COMGRAD). A faculdade precisa ouvir mais os 

alunos, sobre os materiais, os custos para se manter estudando. As bolsas precisam 

ser atualizadas. As cargas horárias das disciplinas precisam ser revisadas (Estudante 

turma 2022 – Diurno). 

 

O curso em modalidade diurno não dispõe de tempo suficiente para a realização de 

atividades extraclasse – que são inclusive créditos complementares/obrigatórios. 

Excesso de horas/aula e rotina pesada fazem com que não aproveitemos tal 

experiência (Estudante turma 2022 – Diurno). 

 

Pouco tempo para nos dedicarmos a outras tarefas a não ser a Odontologia. Pressão 

vinda desta carga horária intensa (Estudante turma 2022 – Diurno). 

 

O aluno do noturno que é trabalhador não tem oportunidade de participar das 

atividades extracurriculares diurnas (Estudante turma 2019 – Noturno). 

 

Acho que para alunos trabalhadores do curso noturno é pouco divulgado e 

proporcionado vagas de iniciação científica. Assim limita muito o acesso para vagas 

de pós-graduação em mestrado e doutorado (Estudante turma 2020 – Noturno). 

 

5.3 EXPECTATIVAS PROFISSIONAIS 

Quanto à expectativa de atuação profissional, não foram identificadas diferenças 

estatisticamente significativas entre os estudantes do diurno e noturno (p>0,05) (Tabela 2). A 

maioria dos estudantes pretende ter mais de um vínculo (83,7% diurno e 84,8% noturno), 

seguido da atuação exclusiva em Serviço Privado para os estudantes de ambos os cursos 

(8,7% diurno e 9,1% noturno). Todos os estudantes do noturno e cerca de 98% dos estudantes 

do diurno pretendem, após o término do curso, realizar cursos de aperfeiçoamento 

profissional (Tabela 1). 
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6 DISCUSSÃO 

 

Na UFRGS, a adesão ao REUNI resultou na criação de 14 novos cursos e na 

ampliação de vagas em cursos já existentes. O curso de Odontologia, foco desta pesquisa, 

manteve as 88 vagas diurnas e passou a ofertar 30 vagas para o turno noturno (LAMERS, 

2021). Já a implantação do sistema de cotas nesta Universidade, teve início em 2008, e 

reservava vagas para egressos de escolas públicas e autodeclarados pretos, pardos e indígenas. 

Em 2013, com a aprovação da Lei de Cotas (BRASIL, 2012a), introduziu duas outras 

categorias de cotas por renda baixa. A oferta deu-se de forma gradual, chegando em 2016 a 

uma reserva de 50% das vagas em todos os cursos da Universidade (BATISTA; SANTOS, 

2018). 

A expansão do acesso ao ensino superior brasileiro, aliada à regulamentação da Lei 

de Cotas, resultou na ampliação da oferta de vagas, cursos e matrículas em cursos de 

graduação, bem como na alteração da composição socioeconômica e racial dos ingressantes, 

causando impactos inéditos sobre o perfil do estudante das universidades, especialmente nas 

carreiras tradicionalmente elitizadas (PAULA; ALMEIDA 2020; SENKEVICS, 2021). 

O Sistema de Seleção Unificada (SiSU) também tem desempenhado papel 

importante na distribuição social do ingresso nas universidades. Voltado para a 

democratização do acesso às instituições públicas e gratuitas, vem substituindo o tradicional 

vestibular de muitas IES. O SiSU tem se destacado, caracterizando-se por um processo 

seletivo amplo, nacional, democrático, e com oportunidade de mobilidade para todos 

(RISTOFF, 2019). A partir do ano de 2015, a UFRGS definiu que 30% das vagas oferecidas 

passariam a ser preenchidas por candidatos inscritos neste sistema de seleção 

(UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL, 2013). 

Vivenciando este contexto de transformações na forma de ingresso ao ensino 

superior e nas características de seus estudantes, esta pesquisa analisou o perfil dos estudantes 

concluintes de Odontologia da UFRGS em relação às características sociodemográfico-

familiar, participação em atividades complementares durante o curso, e expectativas 

profissionais. Destaca-se por trazer resultados do acompanhamento de cinco anos do perfil 

dos estudantes do curso noturno e diurno, sendo que, no noturno, este acompanhamento 

aconteceu desde a primeira turma de concluintes, em 2018.  

Os resultados desta pesquisa identificaram um perfil de estudantes de curso diurno e 

noturno que se aproxima por serem, em sua maioria, mulheres, solteiros, sem filhos, e 

naturais do estado onde estudavam, reforçando achados encontrados em pesquisas anteriores 
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sobre estudantes de Odontologia do Brasil e do mundo (LOFFREDO et al., 2004; AL-

BITAR; SONBOL; AL-OMARI, 2008; SILVA et al., 2011; QUERINO; PEIXOTO; 

SAMPAIO, 2018; SILVA; SPIGER; AMANTE, 2018; KHAN et al., 2020; BITENCOURT et 

al., 2022). A presença de uma maioria masculina entre estudantes concluintes de curso 

noturno de Odontologia foi observada no estudo de Nascimento et al. (2021), em 

universidade pública do nordeste brasileiro e no estudo de Silva et al. (2019), em centro 

universitário do interior da Paraíba. Apesar de apresentarem o dado descritivo, os estudos não 

discutiram o que poderia explicar este predomínio de homens em cursos noturnos, o que não 

foi encontrado neste estudo que confirmou o fenômeno da feminização na Odontologia 

(COSTA; DURÃES; ABREU, 2010; REED; CORRY; LIU, 2012; MATOS; TOASSI; 

OLIVEIRA, 2013; QUERINO; PEIXOTO; SAMPAIO, 2018; SILVA; SPIGER; AMANTE, 

2018; BITENCOURT et al., 2022). 

Características no perfil dos estudantes de Odontologia da Universidade pública 

estudada, entretanto, se destacaram. Houve diferenças em relação à faixa etária destes 

estudantes. No curso diurno, os estudantes concluem a graduação mais jovens do que no curso 

noturno. Estudo anterior realizado na mesma Universidade, com dados de análise documental 

do Censo da educação superior de 2017-2019, também identificou esta diferença, mostrando 

que os estudantes do curso noturno se formaram com idades entre 26 e 29 anos (53,0%), e 

estudantes do diurno concluíram a graduação mais jovens, 41,1% com idade entre 23 e 24 

anos (LAMERS, 2021). Trata-se de uma diferença que poderia ser explicada pelo tempo de 

duração entre o curso diurno (10 semestres) e o noturno (16 semestres). Mas os dados do 

Censo da educação superior, sobre ingressantes, demonstraram que ainda que haja a 

predominância de estudantes jovens em ambos os turnos – 17 a 20 anos –, é significativa a 

presença de estudantes ingressantes com mais de 25 anos no curso noturno (LAMERS, 2021). 

No que se referiu à escolaridade dos pais, o ensino superior completo teve o maior 

percentual de respostas para pais e mães dos estudantes do curso diurno e para mães dos 

estudantes do noturno. Já entre os pais dos estudantes do noturno, o resultado mostrou uma 

concentração igual de respostas entre ensino médio completo/técnico e o ensino superior 

completo. Pais e as mães dos estudantes do curso diurno estão mais inseridos no mercado de 

trabalho do que os pais e mães dos estudantes do noturno, os quais estão aposentados 

predominantemente, desempregados, falecidos ou do lar. Tais achados podem ser explicados 

pela idade dos estudantes do curso noturno, sendo que 42,4% possuem 30 anos ou mais. 

A alta escolaridade dos pais e a inserção no mercado de trabalho são resultados que 

corroboram achados de estudos realizados no Brasil, em cursos de Odontologia de turno 
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integral (BRUSTOLIN et al., 2006; TOASSI et al., 2011; QUERINO; PEIXOTO; 

SAMPAIO, 2018). Apesar disso, estudo que analisou os resultados da participação de 43 

diferentes cursos no Exame Nacional do Desempenho do Estudante (ENADE), durante três 

ciclos, demonstrou que a cada ano, mais filhos de pais sem educação superior chegam à 

graduação e passam a ocupar espaço em todos os cursos. Os dados revelaram que para os 

cursos de Odontologia, no primeiro ciclo do ENADE os filhos de pais com escolaridade 

superior representavam 53%, já no terceiro ciclo, este percentual caiu para 31% (RISTOFF, 

2019). Nascimento et al. (2021) confirmaram esta tendência ao identificar, em curso noturno 

de Odontologia de uma universidade pública do nordeste brasileiro, que a escolaridade dos 

pais, na maioria, foi até o ensino médio. 

A implantação das políticas públicas de expansão e democratização do acesso ao 

ensino superior podem estar associadas à diversidade de características relacionadas ao perfil 

dos estudantes de Odontologia desta Universidade. Com o curso noturno, houve a 

oportunidade do ingresso de estudantes trabalhadores, mais velhos e de menor renda. Estas 

medidas, tornam a população discente mais heterogênea, promovendo uma crescente 

estratificação horizontal nas universidades, a qual busca a redução de disparidades 

qualitativas, internas ao próprio sistema educacional, que condicionam para quais instituições, 

graus e modalidades de ensino ou carreiras distintos grupos sociais tendem a se direcionar 

(SENKEVICS, 2021). 

O presente estudo identificou que a renda familiar mensal entre os estudantes do 

curso diurno foi significativamente maior que a dos estudantes do curso noturno. Cursos 

noturnos associados às políticas de democratização do acesso ao ensino superior cumprem 

com o papel de incluir candidatos com nível socioeconômico mais baixo, corroborando com 

nossos achados (DIAS et al., 2008; LAMERS, 2021; SENKEVICS; MELLO, 2021). O 

‘campus universitário’, em geral, é mais rico do que a sociedade brasileira, somente 7% da 

sociedade tem renda superior a 10 salários mínimos. Percebe-se, no entanto, que o número de 

ricos nas universidades está diminuindo gradualmente. Nos cursos de Odontologia do país, 

este valor passou de 56% para 19%, abrindo espaço para estudantes das faixas de renda mais 

baixas (RISTOFF, 2019). Dias et al. (2008) analisaram dados do vestibular da Universidade 

Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte e identificaram que a principal variável associada à 

aprovação para a maioria das áreas analisadas foi o fator socioeconômico, e que os cursos 

noturnos são aqueles em que o fator socioeconômico médio é o mais baixo e geralmente 

associado aos candidatos de raça/cor preta.  



33 

 

 

A participação dos estudantes nas atividades complementares ao currículo foi 

frequente em ambos os cursos, demonstrando o potencial da Universidade pública no 

oferecimento de atividades complementares vinculadas ao ensino, extensão e pesquisa. 

Warmling et al. (2014) observaram que 93% dos estudantes de Odontologia (diurno) da 

Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, haviam participado de alguma 

atividade complementar durante a graduação, e consideravam que essa contribuiu muito para 

a sua formação. Além disso, relacionaram os fatores que influenciam na participação, com 

destaque para o excesso de carga horária na estrutura curricular, tarefas demandadas pela 

graduação, e de desconhecimento por parte dos estudantes sobre os projetos nos quais 

poderiam estar inseridos, resultados similares aos encontrados no presente estudo. Apesar das 

dificuldades encontradas, os estudantes de Odontologia da UFRGS (diurno e noturno) 

consideraram positiva a sua participação nessas atividades, relatando contribuições ao seu 

processo de aprendizado. Maior oportunidades de contato com pacientes e com outras áreas 

de conhecimento, de aplicar os conteúdos estudados e de sair da rotina da sala de aula, além 

do incentivo a participação dos estudantes em eventos científicos, são benefícios ligados a 

realização de atividades complementares (WARMLING et al., 2014; OLIVEIRA; SANTOS; 

DIAS, 2016; SOUSA et al., 2021). As universidades federais são, em grande parte, 

reconhecidas pela excelência em pesquisa e extensão (CAREGNATO et al., 2018), o que 

proporciona uma formação diferenciada a seus estudantes ao oportunizar que participem de 

atividades de ensino-extensão-pesquisa. 

Sobre as expectativas profissionais, os estudantes de ambos os cursos evidenciaram a 

pretensão de ter mais de um vínculo profissional e de realizar cursos de aperfeiçoamento após 

o término da graduação, reforçando achados da literatura. Estudos realizados no Brasil com 

estudantes de cursos diurnos/período integral de Odontologia (TOASSI et al., 2011; FREIRE 

et al., 2011; GRANJA et al., 2016; QUERINO; PEIXOTO; SAMPAIO, 2018; SILVA; 

SPIGER; AMANTE, 2018; ROCHA; BATISTA; FERRAZ, 2019; GONDIM et al., 2021) e 

com estudantes de curso diurno e noturno (SILVA et al., 2019) mostraram a pretensão em 

aliar o trabalho no âmbito particular e público, bem como realizar especializações e pós-

graduações após a conclusão do curso. 

Desigualdades sociais, aumento da pobreza e da fome pós-pandemia de COVID-19, 

e crises na situação socioeconômica do país (SOUZA et al. 2021; AZEVEDO, 2022; SILVA; 

SOUZA, 2022) evidenciam a importância da disponibilização de vagas no ensino superior 

noturno, uma vez que estas possibilitam a formação profissional de forma concomitante ao 

trabalho remunerado (TERRIBILI FILHO; NERY, 2009). Embora a oferta de cursos noturnos 
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tenha sido ampliada, a formação na área da saúde ainda acontece principalmente no período 

diurno (LAMERS; LUCE, 2023). O desenvolvimento de projetos pedagógicos voltados aos 

cursos noturnos devem considerar as particularidades destes discentes, compostos muitas 

vezes por estudantes trabalhadores, o que transforma o ensino universitário noturno em um 

instrumento de inclusão social (TERRIBILI FILHO; NERY, 2009; LAMERS, 2021; 

TRÓPIA; SOUZA, 2023).  

Para além do acesso, desigualdades entre os estudantes que estão na educação 

superior ainda são mantidas (PAULA, 2017; CARVALHAES; RIBEIRO, 2019) e ficaram 

evidentes no período da pandemia de COVID-19 (SPANEMBERG; SIMÕES; CARDOSO, 

2020; PIRES, 2021). Batista e Santos (2018) ressaltam que “Os cotistas precisam se destacar 

pela diferença para ingressar pelo Sistema de Cotas, ao passo que, para garantirem sua 

permanência, dependem de sua capacidade de se tornarem “iguais”” (p. 71).  

Políticas de permanência e de assistência estudantil devem ser intensificadas, 

equilibrando e reduzindo as disparidades que produzem estratos sociais historicamente 

excluídos e com menores possibilidades de obtenção do diploma universitário, especialmente 

em cursos de alta procura/prestígio social que permitem maior mobilidade social, mas de 

custo elevado, como é o caso da Odontologia (PAULA, 2017; GUARNIERI; MELO-SILVA, 

2017; HERINGER, 2018; BATISTA; SANTOS, 2018; TRÓPIA; SOUZA, 2023). 

Esta pesquisa mostrou que políticas de democratização do acesso à educação 

superior promoveram mudanças no perfil de estudantes de Odontologia nesta Universidade, 

trazendo uma maior pluralidade e inclusão ao curso. Conhecer estas características permite o 

aprofundamento da discussão sobre as realidades vivenciadas por estes estudantes e suas 

famílias, sendo potente para contribuir com o planejamento/desenvolvimento de estratégias de 

permanência e estímulo à conclusão da graduação. Políticas de permanência estudantil que 

garantam condições de moradia (casa do estudante), alimentação (restaurante universitário), 

transporte público, atenção à saúde, inclusão digital, aquisição de materiais odontológicos e 

apoio pedagógico, sejam estimuladas e incluídas na pauta de prioridades das universidades 

públicas e do Ministério de Educação. Destaca-se o incentivo da remuneração por bolsas para 

atividades complementares como uma dessas estratégias.  

Por fim, é necessário destacar que os resultados apresentados sobre o perfil dos 

concluintes em Odontologia do curso diurno e noturno da UFRGS referem-se a um recorte 

específico de cinco anos, havendo um maior número de estudantes concluintes e percentual de 

respostas à pesquisa no curso diurno do que no noturno. Estudos devem ser estimulados na 

graduação e na pós-graduação, seguindo este acompanhamento do perfil dos estudantes de 
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Odontologia, incluindo novas variáveis – como o ingresso por cotas, o vínculo com trabalho 

ao longo da graduação e inserção no mercado de trabalho após a graduação –, e abordagens 

metodológicas mistas (quanti-qualitativas) que incluam docentes, servidores e gestores 

universitários como participantes de pesquisa. 
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7 CONCLUSÃO 

 

O presente estudo analisou o perfil dos estudantes concluintes do curso diurno e 

noturno de Odontologia da UFRGS, no período de 2018 a 2022. Os achados identificaram um 

perfil de estudantes de curso diurno e noturno que se aproxima em relação às variáveis sexo, 

estado civil, filhos, estado de origem, escolaridade dos pais e mães, expectativas de atuação 

profissional e de aperfeiçoamento após a graduação. Diferenciam-se, entretanto, quanto à 

idade (estudantes do curso diurno concluíram a graduação mais jovens do que os do noturno), 

inserção dos pais e mães no mercado de trabalho (pais e mães dos estudantes do diurno 

estavam mais inseridos no mercado de trabalho do que os do noturno), renda familiar (foi 

maior entre os estudantes do curso diurno) e realização de atividades complementares na 

graduação (estudantes do diurno realizaram tais atividades mais do que os do noturno). 

Estudantes do curso diurno e noturno reconheceram contribuições para a formação 

promovidas pela participação em atividade de ensino-extensão-pesquisa, mas relataram 

desafios relacionados à alta carga horária curricular obrigatória (diurno), pouca divulgação e 

oferta de vagas destas atividades e dificuldade em aliar trabalho-atividade (noturno). 

Estudos com graduandos e pós-graduação/egressos, que acompanhem o perfil destes 

estudantes e incorporem novas variáveis e abordagens metodológicas devem ser estimulados. 
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ANEXO A – PARECER CONSUBSTANCIADO DO COMITÊ DE ÉTICA EM 

PESQUISA 
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APÊNDICE A – INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 

 

 Instrumento no __ __ (não preencher) 

 

 

BLOCO 1 – PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO 

1 – Turno do curso: (0) Diurno (1) Noturno 

2 - Sexo: (0) Masculino (1) Feminino 

3 - Idade: ______________ (anos) 

4 - Cidade de origem e estado: ____________________________ 

5 - Qual seu estado civil? (0) Solteiro (1) Casado (2) Divorciado (3) Viúvo 

6 - Possui filho (a)s? (0) Não (1) Sim. Se sim, quantos? ___________ 

 

DADOS SOBRE SUA FAMÍLIA 

 

7 - Qual a escolaridade de seus pais?  

PAI:  

(0) Ensino fundamental incompleto 

(1) Ensino fundamental completo 

(2) Ensino médio completo/técnico 

(3) Ensino superior completo 

(4) Analfabeto 

(5) Não sabe informar 

MÃE: 

(0) Ensino fundamental incompleto 

(1) Ensino fundamental completo 

(2) Ensino médio completo/técnico 

(3) Ensino superior completo 

(4) Analfabeto 

(5) Não sabe informar 

 

8 - Quanto à inserção de seus pais no mercado de trabalho: 

PAI:  

(0) Não está trabalhando  

(1) Está trabalhando  

(2) não sabe informar 

MÃE: 

(0) Não está trabalhando  

(1) Está trabalhando  

(2) não sabe informar 

 

9 - Qual é a ocupação/profissão de seus pais? 

PAI: ______________________________ 

(1) aposentado (2) falecido 

(8) sem ocupação no momento 

(9) não sabe informar 

MÃE:_____________________________ 

(1) aposentado (2) falecido 

(8) sem ocupação no momento 

(9) não sabe informar 

 

Em relação à renda de sua família: 

10 - Qual é a renda mensal de sua família (em salários mínimos)? ________salários mínimos 

 

11 - Você tem dentista na família? (0) não (1) sim 

 

12 - Se sim, qual seu grau de parentesco? (0) pais ou irmãos (1) Outros (2) NSA (não tem 

parentes cirurgiões-dentistas) (3) IGN (não sabe informar) 

 

BLOCO 2 –ATIVIDADES COMPLEMENTARES NA GRADUAÇÃO 

 

13 - Você realizou atividades de monitoria e/ou extensão e/ou de iniciação científica durante a 

graduação? (0) não (1) sim.  
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14 - Espaço aberto para comentários sobre as experiências em atividades complementares na 

graduação. 

 

BLOCO 3 – EXPECTATIVAS PROFISSIONAIS 

 

15 - Expectativas de atuação profissional - Depois de formado (a) você pretende trabalhar 

em: 

(0) Mais de um vínculo profissional  

(1) Serviço privado exclusivo 

(2) Serviço público exclusivo  

(3) Universidade (docência e pesquisa)  

(4) Não sabe informar 

 

16 - Educação continuada - Você pretende realizar cursos de aperfeiçoamento após a 

graduação?  

(0) não  

(1) sim 

(2) Não sabe informar  
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APÊNDICE B – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Você está sendo convidado a participar em uma pesquisa. O documento abaixo 

contém todas as informações necessárias sobre a pesquisa que está sendo realizada. Sua 

colaboração neste estudo é muito importante, mas a decisão em participar deve ser sua. Para 

tanto, leia atentamente as informações abaixo e não se apresse em decidir. Se você não 

concordar em participar ou quiser desistir em qualquer momento, isso não causará nenhum 

prejuízo a você. Se você concordar em participar basta preencher os seus dados e assinar a 

declaração concordando com a pesquisa. Se você tiver alguma dúvida pode esclarecê-la com a 

responsável pela pesquisa.  

Agradecemos pela atenção, compreensão e apoio!  

Eu, _________________________________________________________, concordo de livre 

e espontânea vontade em participar, como colaborador, da pesquisa “Perfil dos formandos 

da Faculdade de Odontologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul”. Declaro 

que obtive todas as informações necessárias, bem como todos os eventuais esclarecimentos 

quanto às dúvidas por mim apresentadas. Estou ciente que:  

1º - Foram explicadas as justificativas e os objetivos da pesquisa.  

A presente pesquisa tem o propósito de estudar o perfil sociodemográfico-familiar do 

estudante do último semestre do curso de Odontologia da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul (UFRGS), e suas perspectivas em relação ao futuro profissional (pretensão de 

trabalho e de realização de cursos de aperfeiçoamento após a graduação).  

2º - Foram explicados os procedimentos que serão utilizados.  

Entendi que se concordar em fazer parte deste estudo terei que responder a um 

instrumento de pesquisa semiestruturado, contendo perguntas abertas e fechadas. Estou ciente 

de que as respostas que darei serão digitadas e analisadas em um programa estatístico 

computadorizado e que os pesquisadores envolvidos no projeto conhecerão esse material, para 

discutir os resultados, mas estas pessoas estarão sempre submetidas às normas do sigilo 

profissional.  

3º - Foram descritos os benefícios que poderão ser obtidos.  

O benefício esperado com a pesquisa será o de contribuir com informações relevantes 

a respeito do perfil do estudante que está se formando no curso de Odontologia da UFRGS.  

4º - Se houver qualquer desconforto ou incômodo com as perguntas do 

instrumento de pesquisa, posso parar de responder, sem nenhum prejuízo para mim.  
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5º - Foi dada garantia de receber resposta a qualquer pergunta ou esclarecimento 

a qualquer dúvida acerca dos procedimentos, benefícios e outros assuntos relacionados 

com a pesquisa.  

Caso você tenha novas perguntas sobre este estudo, ou se pensar que houve algum 

prejuízo pela sua participação nesse estudo, pode conversar com a professora Ramona 

Fernanda Ceriotti Toassi (coordenadora/pesquisadora) no telefone 0XX51981785269 a 

qualquer hora ou com o Comitê de Ética e Pesquisa da UFRGS, no telefone 0XX 

(51)33083629.  

Desse modo, acredito ter sido suficientemente informado (a) a respeito do que li ou do 

que leram para mim, descrevendo o estudo.  

Eu discuti com os pesquisadores sobre a minha decisão de participar do estudo. 

Ficaram claros para mim quais os propósitos do estudo, os procedimentos a serem realizados, 

as garantias de confidencialidade e de esclarecimentos permanentes. Ficou claro também que 

a minha participação é isenta de despesas. A minha assinatura neste Consentimento Livre e 

Esclarecido dará autorização à pesquisadora responsável pelo estudo de utilizar os dados 

obtidos quando se fizer necessário, incluindo a divulgação dos mesmos, sempre preservando 

minha privacidade.  

 

Porto Alegre, ___ de __________ de 20__. 

 

 

Assinatura da pesquisadora responsável:______________________________ 

 

Assinatura do(a) participante de pesquisa: _____________________________ 

 

 


